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Foi.!.'

T H E M A
Vos eftis Sal terr<e,iV c. 
Vos eflis Lux mundijisfc.

Introdução.

E dons modos fe coftuma,&coftumou femprc pre- 
gar ein a Igreja, a hum chamarão noíTos prime/

_____ rosMeftres os facratifsimos Apoftolos cníinar em
fen^ o , a  outro em línguas; cníinar em fentido he 

interpretar as Efcritúras naquellc fentido, &  intelligencia quk 
mais edifica, &  fanftifica noíTas almas, cníinar em línguas he 
dizer grandezas de Deus com vários argumentos, &  cõmuy- 
tas authoridades, com o dom de línguas , &  mais coufasque 
adornáo,illuftrão, &  realçãohum fermãoíS.Paulo fezmêção 
deites dous modos, cfcreuendo aos de Corintho.-Sedin Ecclefia 
yolo quinque yerbaJenfu meo loqui, quam yt t f  alios inflruam de- • 
cem milha yerborum in lingua j como fe diíTera, de dous modo 
eníinamosjhúas vezes interpretando as Efcritúras fagradas 
fingelezaj outras vfando de dom de línguas com futileza; « 
polto que hum, &  outro modo fe/a muy neceíTario, o primei­
ro,porque affeiçoa as vontades, o fegundo, porque alumia o? 
entendimentos, com tudo eu mais quizera falar poucas pala 
iras em o primeiro,que muitas em linguas; porque pregar ei. 
inguaSjque meentendáo Barbaros,& Gregos,Latinos,&  He- 
Oreos,caufa efpanto, mas a pregação em fentido eras mais pro> 
ueito, principalmente aos fieis a quem pertence, os quais ante
r  Qm palauras humildes,que os penetráo, quefermoésdou-*

'ue osadmirão.
- v poisv JhodeD eus, n^eMsdifcipuloserãoMeftreS',
o h im  tant *fino" •od'



y. Sermão em Iomor.
1c doutrinar,com quato nos outros euangclhos a doutrina to­

da.quando lhes diz ncfte: Vos íbis fal da terra, vos foisluzdo 
atindo,pareceme que o vejo ,&  qúe lhe ouço d^zer; Difcipo- 
aMneus, euToti bom Paífcor, ci fcinpre de ter cuidado de mb 
hasouelhas, a vos, dcavollos fuccelfores hão de llcr.r entre- 
ues, nao vo; encomendo o paflo agora, íenão 05 modos dc as 
dorear,huas vezesaueis de eníinarcom deuaçiio procuran- 

1  fomente perfuadir virtudes, extiuguir vicios mais com o- 
•as que com palauras , com a alma primeiro que com a boca, 

^para lebrãça vos ponho cíle titoío, V oscflisJalcerrvos fois 
ai da terra; afsi como eíle fe enfraquece por cõfortaras cou- 
as ,afsi vos aueis de desfazer por fazer voflfo officio,de rao- 

!o que ie enxerguem em vos mais as virtudes do que as enfi- 
raes; Outras vezes aueis de leuantar o cíblo, falar marauilhas 
UeDeus, excellencios da Fee ,myftcrios da graça,vzandode 
línguas varias, de futilezas admiraueis, demddá  ̂ que adraira- 
10S os infiéis com voíTos argumentos , &  vencidos com fir- 

naifsirnasconclufoes, concluao que na minha Igreja > aonde fe 
pregão,íeprega o verdadeiro Deus: pelo que vos dou eftoutro 
titolo. Vos cfiislux m u n iiivcxs fois luz do mundo,aqunl,bem 
vedes,alegra todo viíiuel,afsi também aueis de alegrar a to­
dos ,bons, &  maoscom rnuitafabedoria, em que confiíle eOc 
anais alto modo de pregar.

Diuifao..

Agora veiamos para que dide ifto ? temos a fcíla do principal 
Doutores, &  intento de molhar que lhe conuem mais 

íbos os titolos de fai da terra , &  luz do mundo, que a quan- 
os ouue fanttos, antes, &  depois delle, faluo fempreos facra- 
jísimos Apoftolos ; pelo que em duas partes diuidimos cite 
ertnao: na primeira trataremos do fegundo titolo que he luz, 
5c foi do mundo, na Segundado primeiro, quehefd, . r J " r  

da terra: Na primeira (para que fale mais claro) fe vera 
lefabedoria, queteueefte Sariftona 4 cur r o r* 
dto de r en mda ar

M M



De N .P.S.Aguflmbo,
da San&idade,co que clle Doutor fatisfazia a outro modoclieo 
dos bons coílumcs, 6c piedade Chriítàm.Peçamoí a graça.&c.

Faculdade ds f
Pnmeyra parte,

Olblioteca i

Tcue noíTo Padre dom do Efpirito San&o para faber Philo 
fophia,& artes libcraes,antes de entrar na Igreja pela portad 
bautifmo,& tambcm em grao muy heroico o dom da fabedo- 
ria;&Theologia Chriftàm, depois de fer bautizado, Ruperto 
Abbade no liuro que fez das obras do Efpirito Santo celebrou 
efies doéscomomuy particulares entre todos,os que conta da 
quellediuino Efpirito, dizendo. Et boc cfiin quo iurefanftur, 

fcienúa Spiritum laudamuf, quiavirum talem, é j  ftc foris pnepA- 
ratum rcddiditi&  ftc intus to dignatus eft rti.

Quanto ao primeiro dom da fciencia,que chamamos profa* 
na : porque o outro he da fabedoria fagrada; o mefmo Ruper­
to retifica no mefino lugar que foy grande por eítas paíauras: 
a difpenfação diuina,antes que chamalTeSanctoAgoflinho pa­
ra fua luz,permittio que andalTe errado fendo mancebo n$s 
treuas dos Manicheos, mas no mefmo tempo voaua o Efpiri- 
to Sá&o ao redor delle fem o faber> dandolhe cò marauilhofa 
graça o grão dom da fciencia,o qual depois gaflalTe bt cm pr 
ucito da Igreja, 6c o mefino Sanfto Agoftinho deu graças 
Pay dos lumes, &  Dador de todos os does por efie,dizentrc, 
Quidquid de arte loquendi, &  âlfjerenài.quldqutd de dimenfionibu' 
figuraram, <6? de muficis, & de numerisjine magna difficultate,nul’ 
hominum tradente, intellexi ,[cis tu Domine Dem meus, qui.i ca 
ritas intdligendi ,t dj dijputandi acumcn dottum tmim efi. Pa 
entendimento das quais paíauras notamos que os homísc- 
dinariamente nao aprendem as artes liberaes,não digo tod 
fenãoalguás, ainda quetenhãobons engenhos, 6c alcance 

,r-'ores cotuetarios, fem primcyro gaííaré muitos annos,fo 
m muitos * abalhos, 6c ouuirem muy tos mcflrcs:Noíí 

lv firm-’ nas palauns R V H ita s , que fonbe as ar

tlie

CÜiT j

Ug' , fenam
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hcmaticas em pouco tempo fem grani difhculdade, &  nen* 
’ • Am dos homens o enfínarjno que certo paíTou os términos da 
humana intelhgencia , 8c mais por merce diuina , que por 

rdem natural afsi comprcndeo quanto ha da arte de falar,dif- 
utar,medir, contar,8c mais artes,que podemos affirmar com 
Papa de glonofa memória Martinho quinto. Eo tam attãore 
lum, vt non philofòphis fapicntiam inuideamus,nÕ orator um elo- 
enfiam defideremus tnon demque nobts acumen <iSfriJlotcUs necef- 
■ •vam fit,non‘Tlatoms factmdia,non prudentia Varronis,non gr a- 
tos Socratis, non auítontai Tythagora, non Empedoclis jolertia, 
•m enmfque ilhmgeneris hominum fcientia,aut virtM exemplo,aut 
icumenio nobts effe debeat. Ia eítà feito que tendo Á golfinho 
io tenhamos enueja à íabedoria dos philofophos, nem defe- 
mosa Rhetorica dos Oradores , neni jànos hencceíTaria a 
;udezade Ariftoteles , nem a facundiade PlatãOjnem pru­
mo ia de Varrão,nem grauidade de Sócrates j ne authoridade 
Pythagoras, nem folercia de Empedocles,nem fciencia, ou 

:cdknciadealgum dos homens daquelle genero > nos de- 
fer exem plo, ou documento: eis aqui quanto fundiu por 

nto o dom das artes que noíTo Padre teue.
Agora declaremos o dito do fummo Pontífice por fuas par- 

Spnmeiramente defpois que o temos, 8c o vemos tarn exi- 
io.miotemos q ver,nc qnos adrnirardosantigosphilofophos, 
s quais todas as creaturas no Ceo , 8c na terra, de dia , 8c de 
ite,defdo principio do mundo eftauao clamando , 8í enfina- 

j  tres coufas,a primeira auer hum Deus Autor,8c Criador de 
todas ellas, a fegundahe a prouidencia que tem dos homens, 

amo bom paftor de fuas ouelhas, a terceira , que lhe deuemos 
'vnnos, 8c louuores em todo tempo, 8c iugar, 8c deziáo,co~ 
anotou o Rey Propheta: Scitotequomam Dominiu ipfc ef 
'ftsdp/c fecit nos, &  non ipfi nos-ypopnlus eius, &  oues pafcua eius- 
roite portas eius in confcfsione\ atria ems in hymnis conHtemini 
•’ com tudo forao tam infipientes que ou não conhecerão 
in Deus,ou náotiuerão noticia de fua prouidencia,ou r 
mte fe o conhecerão, 8c a prouidencia tem d**
>snãr ’ derão,praça? " n Paul

o. c cfí.

4 Sermão em lomor

(* rv'



De N. P. S. Agoflinbo. 5
Ias creaturas todas, fenãopor ver hum dia hunshomes cm ora­
ção : Inuentmm amem , dizclleaDeus t homines rogantes te,&  
didicimus ab eti fentientes te, vt poteramtts, ejfe magnum ahquem, 
qut pojfes et iam non apparens fenftbus nofiris exaudire nos,& fubue- 
nire nobis■ pucmã coept rogare te auxilia,&  refugiam meam , &  m 
tuaminuocat tonem rumpefam nodos língua mea, &  rogaham '"  
parms,nonparuo ajfeílu.Náo temos pois que ter enueja aos p; 
lofophos, porque como Hercules no berço defpedaçou as lc 
pentcs,afsi noíTo Padre a quem temos em feu lugar,os confu 
diu todos,alcançandc o que elles não poderão, 6c de tam pot 
cos annos,que fe efpantaua dc ver homens de joelhos, 6caina« 
rompia os nós de fua lingua para falar.

He verdade que muitas vezes deprime o eflilo , 6t que fo> 
feu corturne dizer, antes quero fer reprendido deGramatico . 
que não fer entendido dos pouos: mas fe nos lhe ouuiramosá 
oração que fez em Roma quando leuou por oppoíiçao pubh 
ca a muy pretendida cadeira de Milão , tendo por íi o Gouer- 
uernador então daquella cidade Symnaacho

Romani deem eloqm\fm cedat^J ipfe 
Tulhus.

Se também eftiueramos prefentes aoslouuorcs que diflcclo 
Empcrador V  alentiniano diante de toda fua C orte, por cauía 
de feu officio que era fer meflre de Rhetorica, quando foi elei­
to BautoConíul Illuílrifsimo: fe nos não faltarão os l;'uros,õ 
fez antes de fe conuerter, do que he conueniente, 6c fevmoíc 
dedicados por fua elegancia ao mais elegante homem de fer 
tempos,aísi entre G regos, como Latinos .fegundo elleefcre 
ue dizendo, que o nao conhecia pela l ace, fenão pela fama , o 
qual cr aeftre em Roma chamado Hiero,ou fegundo outro 
Hichei j . de nação Syro: Se ponderáramos hnalmenteos paí 

2 temos em feus liuros mais elegantes, acharíamos que 
erd.ide 1 -ndino ainda que Manicheo,6c feu mo, “í! 

■rl i:\Siimm • 7jbiqi nato " (Dc
•» Ache r

i .Conf, p,

T
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6 òermaot louuor
fumado,&  qilafi D eus, falemos alsi,de coda a oratoría,acrccc- 
taijdo que náo reíplandecião tanto os mais fermofos mármo­
res da cala Anniciana, quanto feus eícritos em todo genero de 
eloquência: pelo que falando de oradores náo ha mais ora­
dor.

Monílro fem duuida foy Ariftoteles de natureza , pelo 
mito que foube delia; mar Oceano dos engenhos,pelos abar- 
ar todos,&  chamado Demonio pela futileza mais que íiuma- 
iajcomtudo vinte annos andou na cfchola de Platão,, como 

cícreue em íua vidaAmmonio ; noíTo Padre, náo tinha ainda 
os mefmos annos de idade , quando de todo ponto deixou ef- 
cholas,não porq dantes foíTc a cilas por ncccfsidade de apreder, 
fenã.o por defejo de fe defenganar,fe infinauáo os meílres viuos 
) que elle aprendia pelos mortos,que f.io os liuros, porque to­
dos entendia , quantos dellas podia alcançar : fez diílo verfos 
marauilhofos Licencio Poeta fingular , &  de feus tempos.8c 
bem era que ficaíle em verfos taes tal efpanto da poílcridadc:

Viginti emenfus mm longos forjitan orbes 
Solts eras. yc um te ratiopulcberrima mundi, 
Ditior impenjsfâ neãare dulcioromni 
Corripuitjiatuitq• yagum? medio que locamty 
Omnibus "rnide aaempofsis intendere rebus.

Que direi mais ? quando aprendia não parece que aprendia 
as artes de nono,fenão que fe recordaua dellas, queixauafFe dc 
aprender hum Home por outro com figuras, porque fem elias 
fabia as efpeculaçoés todas; dezia que os meílres enfinauao cõ 
preceitos mais efeabrofos do que as artes pediãojentáo vio que 
tinha que dar muitas graças a Deus entre feus condicipolos, 
quando via huns entender a mefma couza de hum nmdo, ou­
tros de outro, &  aquelle melhor que mais fe chegaua ao que 
elleentcndia,como fe fora regra,&  prumo de todos; pelo ~ 
aondeeílà tal agudeza,náo noshe neceíTar^ a dc Arifl 

Platão foy meílre,fegundoia dicemosm A riíl- 
-nhec. : ,  & ' uua» de facur. c

dç



de faber, o qual empregou , &  acabou todo feu cabedal,como 
dizem os Acadêmicos, em aquelle famofo dialogo donde vê o ^
amor, na qual queftáo começou nolTo Padreaefcrcuer, 5c fez ‘ ‘ . 
josprimeiros huros,do quche coucn)entc,ot íermoío,a$ quacs  ̂
duas coufas são as fontes do amar, &  fer amacio , pelo que  ̂G ’ 
nenhíía necefsidade temos da facundia delie Philofopho,a qué 
huns chamarão diuino, outros diuinilsimo ;pois temos Ago 
iti'nho,ao qual conucm niaiscftes mcimos titolos, &outros,fc 
os pode aucr, maiores.

Marco Terencio Varrão fez innumeraueisliuros entre os 
Latinos,ChalchemeroSjCneheDydimo,o Grego de entranhas 
de metaljtantos de nouo , quantos ninguém pode tresladar cò 
fua mão, Origenes venceo G regos, &  Latinos em numero de 
liuros,S. Ieronymo teflifica que leo feis mil feus}HorumtamcnA^ ^  • 
fitidia Au^uftinusingenÍQ,& fcientui y>icit. Mas Agoftinho diü 
fanefo íhdoro,venceo oseítudos deites em engenho,&  feien- 
cia,nomeandoos como nos,& ponderando que fenao fez mais 
volumes em numero , q os fez mais engenhofos, mais doutos, 
q uanto mais são tãtos,que fallauão com elle alguns,como ain-

De N  .P .S .Agostinho. 7

da repete Ruperto, &  deziamlhe:

Mentitury qui te totim legijfefatetur.
Mente, Agoftinho,quem fegaba que leo todos teus liuros;por* 
que ninguém foy tam ditofoque os alcancaffe todos, os quaes 
vam apparecendo de nouo, como, em noííos dias o dos feitos 
dePclagio cmFlorença , &  afsi efperamos os mais que faltao, 
para que nos lembremos qtie nos náo falta a prudência, ou a- 
quella parte da fciécia q fe vio em Varrão fazer muitos líuros.

TeralTentó de ouro entre os de fua terra he ímal de fero 
mais grauc entre os de fua proíifsáo , como Salamão entre os 
Hebreos, que iulgaua cm thronodeourojcomo Hiarchas en­
tre os Bragmanas, que enfinaua em cadeira de ouro ; como a 
família dos Anreolos entre os Latinos,que facrificaua ao Sol 

ab^llo douro, comolínalmente Sócratesentre.os Gre- 
d gado por digno do eíTcnto douro }<5cpor ifio ti-

dcop. ;-p. 
S.cap. 19.á *

maii f .  0 que os fc ,S de Grécia
A 4

afsi b' 
ioi



foi depois de morto, como tnereceo cm viuo, chamado A ure- 
. lio , náo por feprezar,como outros,dedefcenderdafamilia 

e " / tn Aurelia,mas porque,fegundo Feíf o, Aurélio ,he o mefrno que 
u n ia  A u fero  j ifto he varão do aílènto douro, oqual mereceo ter 

entre os Doutores da Igreja,paraque vendo tal grauidade náo 
cnnejemos à Socratica,

Pychagoras teue tanta autoridade entre os feus, que em f  
lizendo,f//e o dtjfe,náo auia mais quem cõtradiçeífe, náo a, ti ,u 
nenor entre nos noífo Padre , como teftiiica, para que deixe 
em mil outros o Capelláo mòr da Virgem noífa Senhora, a 

quem chamarão boca douro, ou anchora da Fcc, fan&o Ille- 
fonfo,refplandor da Illuftrifsima familia dos de Mfndoça em 
Efpanha,o qual falaafsi num fermao: Audiant Be atum Atigujh- 
num.cui contradtcere fas non eft,Sc me náo querem crer, ouçáo 

v * ã Santo Agoílinho, a quem náo he licito contradizerfe , fenão
abaixar a cabeça , como Pythagoricos à feu principal me. 
ílre.

8 Sermão em Iouuor

Empedocles foi tido por homem mais vindodoCco que, 
, T  m nacido na terra,por quanto fabiameihor os fundametosalheos 

JhPc ’» que os argumentos proprios, pelo que femprenas difputasvé- 
cia, donde veo o P roucrbio . Empcdoclis fm ultat, ira,contenda 
de Empedocles , quando algum de amigo fc faz grande inimi­
go, &  fempre fica com vitoria: noífo Padre também parece q 
unha em fua mente as mentes dos hereges, afsi nacidos como 
por nacer , porque nao fomente efcrcueo contra os que foráo 
dantes,fenáo contra os que vicráo depois,&  em feu tempo, 5c 
neftcnoíToj&cÔtra todos os que ha de aucr,quc nunca as por­
taŝ  do inferno fe háo de fechar, para que acabem de nos per~ 
feguir. Como pois noíTo Senhor tirou dantre os Earifcosa 
Paulo , 5c com clle deftruyo a feita Farifaica, como tirou dos 
Emperadores gentios a Conífantino, &  com ellc desbaratou a 
perfeguiçao dos Gentios Emperadores,afsi também tirou dos 
Jhereges Agofiinho para fer malho dellesjpara nao teremos ne- 
cefsidade da folerciade Empedocles, &  dizerem os em 

i\% parte com o grande Cafsiodoro. VotíorBe -^CsimusAu 
Bellator h&reticomm,defenfor fidelium, &  >/oru 
' vk C or quifta - .de içregcs,cr

-ma



Palma das famofas difputas he o beatiísimo Doutor fancto 
Agothnho, em quem fizcráo morada Philofophia , Rheto- 
rica, agudeza,facundia,prudência, grauidade, authoridade.,fo- 
lcrcia, Òc todas as mais excellencias femelhantesa.eltas, quefe 
acharão repartidas pelos mais excellentes dos antigos.

Paraque concluamos elle diCcurfo acerca do dom , que nel- 
le refplandece , das artes liberaes, &  conhecimento de toda; 
licencia , aduertunos, que mandou Deus aos filhos de lfracl, 
quetrouxeíTem ouro,prata , joyas, do Egypto para a terra de 
Promifsão em figura que muitos auiáo de vir a Igreja do nouo 
teftamento carregados do faber, eloquência, artes do mundo, 
entre os quaes Agoítiuho fe contou por lnim, quando diz à ^  • 
Deus em fuas coníiçoes.rntendi in aurum,tjuód ex Ágypto velui- '  * 
Jü.yt anfcrrct populus tuus, quonUmtmmerat vbicumq; írjt.Em - 
pregueime naquellc ouro figurado no que quizeíte que trou- 
xelTe teu pouo do Egypto,peio qual entendo a fcicncia das ar­
tes liberaes,eu o tirei aos Gentios como afalfos po(Tuidores,& 
to rcfiitui trazendo oa tua Igreja,&  deite ouro tem tanto mais 
nolía madre a fancta ígteja em o nouo teíIamento,do q tinha 
etn o velho,principahnentepor induílria de noilo Padre,quá- 
to maioreserão as riquezis que vinháo de Ofir a terra de Pro- 
mifsão , que as que os filhos de Ifrael trouxerão de Egypto, 
pelo que eíèas compara Dauida pennas de pomba ,aquellasa 
na os de alto bordo, das primeiras d.z, Inter médios cl rospen- 

columba de argcntat£,í&pofteriora dorfi ems in paliorc aun.^ã- 
be;s como vinháo as cafilas dos filhos de líraehquandofahiráo 
do Egypto.comopennas de pomba branca que parece de pra­
ta, &  íubre as azas, aonde mais refplar.decem, douro, porque 
dambos elles metais vinháo bem carregados; mas quando o 
mefipo Reypreuia as riquezas queaueriaem tempo de feu fi.
Jho, íignificadoras da< artes, & fciencias do nouo Teflamento, 
diz a Deus: Infpiritu vehementi contcres naues TParfis. Que re- 
dera as naos dalto bordo, como rendeo com grande efpirito a 
finito Agoltinho carregado em Carthago dellas riquezas, as 
quacs dçfcarregcu depois em tanto proueito de nolía madre 

cta Igreja, que como outros fimitos tem outros doesiafsi 
ch m de a tlL  de fer excellentifiinioemtcdogenero !e

h  faber
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10 Sermão em louuor
fabcr, comoprouao fan&o Arcebifpo de Valença honra em 
«olljstcpos denoííos Eremitas, dom FreyThomas de V ilia­
noua, não mais douto,que milagiofo, nem menos pregador do 
Euangelho^que defprefador do mundo,concluindo com as fe- 
guintes palauras: M onílro foy de natureza S. Agoflinho, na 
claridade de entendimento,nafutilezadecngenho,na acrimo- 

a de difputar.na copia de inuctar.na agudeza de arguirj por 
uefevio paflar os términos da humana intelligencia, &  íev 
arao,como hum difle, quaíi diuino; atè aqui acerca do dom 

que teue para as A rtes liberaes, 6c toda a fciencia profanajreha 
agora que tratemos do outro dom , que també lhe deu o Efpi- 
rito Sm<n:o,para faber os myfterios diuinos, 6c toda a Theolo- 
gia fagrada.

Noanno do Senhor de trezentos 6c nouenta appareceono 
Ceohúa foberbifsimantiuera em forma de columna , a qual 
eíícueardendo porefpaço de trinta dias, delia fez menção S. 
Proípero por eílas palauras em fua Chronica : Valentrniano 
quartum,& Neothcrio confulibus,fignum in coclo, quafi columna^ 
pendensiardenfèjueper triginta dies apparuit. Nao nos declararáo 
que íignificaífe etfegrande hnal os que o viráo, fenão quando 
depois fc fouhdMjue neíleanno começou noíío Padre derra­
mar em publico as fontes de fua diuina íabedoria , 6cporfer 
muy femelhante a columna que guiou aos filhos de Ifracl pelo 
deferto, por iíío no anno que começou apparecer em os púlpi­
tos da Igreja, fe vio eíloutra fermofa nuuem na mefma figu­
ra para o que olhou odoutifsimo Ruperto quando diííe; 
gtihims columna , &  firmamentum veritatis,&  verè columna nu- 
bit, in qua thronum fuum pofuit fapientia cDei. Quer dizer, A go- 
ífinho foy columna, 6c firme aíTento da verdade,6c verdadei- 
amente columna de nuuem>emquepòsfeu thronoa fabedo- 

ria de Deus. Confirruafe a comparação, porque como nota S„ 
\lchimo Auito , a columna em o velho Teítamento era 
noite fogoide dia clara,fermoía,chea de orualho celeftial;

Noãibus ignls erat> lutnenq-yaccenfa rekat:
Dum Sol toner et geu dum dabat hm,tr * rí

J\cm



Nem mais nèm menos a do nono Tcftamento chea dos rayos 
do Sol de lufliça, a qualhenolTo Padre Saneio Agofíinho,fe 
vee fer Tpanto,guerra, fogo, que confume aos infiéis j paz, 
alegria,gloria que recrea aos fieis,

Folgareis de íaber como foy poíloo tlnono da fabedoria 
de Deus cm efta noflacolumna viua; ouui; de tres modos en- 
liua o Efpirito Saneio neílavida, pelos fentidos exteriores, 
pdos interiores ,<5cporhum modo mais alto, que não he ne­
nhum delles, o qual focede a muyto poucos : efles tres moe­
das forão chamados Ceos, Aerio , Etherio, Em pyreo, pellos 
noíTos mais antigos Theologos j Aerio he o primeiro , porqu e 
depende deíle ár, fero o qual não obrão os fentidos exterio­
res ; Etherio he chamado o fegundo , porque afsi como não 
rcfphndece fenão de noite o Ceo das Eífrellas ,atsi não apren­
dem; por eíle fegundo modo , fenão os que eíláo apartados 
dascoufas feníiueis , &  mundanas; Empyreofechan a o ter­
ceiro, porque afsi como no Ceo Empyreo enlina Deus clara- 
mente, 6c face,a face; afsi enlina nella terceira efchola: deu 
nos noticia defles ttes Ceos , ou efcholasceleíliaes Chrifto 
Senhor, 6c Meílre noífo , quando diíle: Nemo afeendit in coe- 
lum mfi cjtit defeendit de calo, filias homints qiu c&lo. Tinha Ioatl.f
dito a Nicodemus que importaua nacer por graça do Efpiri­
to Saneio quem auiade fer filho de Deus, mas elle não en- 
tédeo,& cuidou qauiade tornar a nacer de íiia Mã.y quem ja 
naceo delia ,• declarou então o Senhora caufa,porque o não 
entendera, 6c diíTelhe;ninguém fobe ao conhecimento das 
coufas efpirituaes, em que agora falo, o qual depende dos fen- 
tidos interiores,que he o fegundo Ceo , fenão quem dece do 
conhecimento, que fe tem pelos fentidos exteriores ( para 
eíle olhaua Nicodemus) o qual he o primeiro Ceo o filho da 
Virgem queeflano terceiro,porque ainda que he caminhan­
te neíla vida , também he comprehenfòr da eterna , fabc 
todas as coufesperfeitifsimamentemeftes tres Ccostfoy laura- 
da pelo Efpirito Saneio a noííàcolumna ,parafe pornellao 
throno da fabedoria Chriílãa.

Quanto às lições que teuc no primeiro C eo , primeirarru te, 
com ofam loáo fqycnfinadoporvoz sdc nuuens que lhe de-

B * zjáo
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^  .14 . ziít j  tio Apocalypfe quecfcreuelle, afsi elle também por ou­
tras femeliiantes foy amocllado,as quaes IhedeziáO.' Tollele- 

T.Cof.io. gc>tolle/^^__,,que tomalle as Epiftolasde S. Paulo.6c leífenel- 
laso quecòuinha para fua total conuerção. Outras vezes en- 
íi 11a em eíle prnnetro Ceo poi Iiuros > ôc aG»i como foy il- 
lullrado pelas proíecías dc Ifaias para fe bautizár o moi doroo 
da Raynha Candace,af$i Agoílmhopelafagrada Efcriptur..

8- &  principalmente pelas Epiüolas de fam Paulo, que ante.
y X o f.x u  "eu bautifmo leu todas attentiGima , &  càft Rimannn e: 

Et apparuit rnihi vna facies elocjttlorttm caflorunu. Entende o 
fer hüa a lace d is (agradas Efcuturas, &  que em tudo cõcor- 
ciauâo as coufas do velho, com as do nouoTeílamento, como 
feefhas foráocorpos , aquellas fiias fombras. Eníína também 
Deusneíte primeiro Ceo por homens que fazem ofhcio de 

enef ‘3 7* Anjos,ou por Anjos em figura de homens, como enlinou lo - 
íeph quando bufcaua feus irmãos , topou hum homem, dcuia 
deíer algum Anjo em hum campo, o qual lhe dille que os 
bufcátíe em Dotaim,bufcou os em Dotaim,& achou osjdeile 
modo vos eníína Deus muitas vezes, ou em volía cafa , ou no 
caminho, topais com homens que afsi talarão com vofeo que 
de elca^os vosfízeiles liberae$,defoberbos humildes, deccn- 
fuais caffifsimos;af$i foy enlinado A goftinho,quando nas pra- 
yas do mar Mediterrâneo em a Tofeana topou com hum me­
nino que queria meter todo aquelle mar com híía concha níía 
pequena coua, Si fubitamente entendeo que tal era elle , pois 

— fendo muy pouco verfado nos diuinos tnyfterios queria logo 
efcretier do maisalto.pelo que deixou imperfeitos os Iiuros da 

/(ht, iib. Trindade, que então começara , Si não os acabou, fenão muy 
Gcog.& velho em A lfrica,como conífa de (uas RetraÉtaçoes.Fjnalmch 

tncoLtrum teneíle primeiro Ceo eníína Deus por figuras extraordina- 
'jaditn a' r,a a > 1x13 de Enigmas corrxoa fam Pedro, quando o amoe* 
\v.d t. (}>uja encorporaífe na Igreja, de quem era cabeça,os Gen* 
v 1 l~ tios por hus animais que íhê"moftrou num lançol como fe io- 
a SI. 10. r3 nu ŝ gnrKl3S toalhas de meia , porque eítaua então 30 meo 

d'a com defejos de comer afsi eítando noiío Padre compon» 
dofobie os.Pfalm os, diz o Seraphico Doutor Sam Boaueri 
tura que viu o Pfalino c^ ito , &  desoito re fentadonua ar^

uore
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uorejquc lhe appareceo muy fermofa.aqral tinha vinte dous 
ramos grandes,<k crida hum dcílts oito piquenos, os qivaes de- 
üilauáo de iT g<»tas dc orualho mais doces que o me1,pord| eíle 
PfalmoeUa copolto pelas vinte duas let ras do Alphabcto dos 
Hebraeos>& c baixo de cadahúa delIaseOão oito ver Tos Ôc 
odos eíles tem a meíVna doutrina das leis com que Deus nos 
(lifica obradas ccm a graça, pelo que ainda que cite Pfalrnó 

he dos derradeiros,deixou o noílo Padre para derradeiro, 
comodiz na prefaçáo que fez íbbreelle, teflificandoquequã- 
to lie mais claro que os outros em as palauras, tanto lhe pare- y oyiãuê t 
cco mais efcuronos myfterios; as palauras deS. Boauetura pa / , de 
ra os cunofos sãoe(tas.5e«zí/ vidtt Auguílinus vnam arboretn- Liimin ' _  
tulcbtrrimam kaber.tem vigr/itt dpi os ramos, &  quihbet habeíat 
oíio ramtifctdos, &  dc illi'ga "lx dulctffima rorabãt, &  intellexit, 
quod illa arbor ejfet beat immaculati tn via~j.

V amos agora ao fegundo Cco, efchola mais alta, em que 
Deus eníina pelos fentidos interiores, huas vezesponnípira- 
çoesque pafsáo como relampados, mas illnftráo baíiantemen- 
tepara o quedeuemos fazer, como fby illuflrado Nathanael. icnti,u 
quando Deus o vio debaixo da íigueira, iílo he quando o fez 
vero que importaua para fua faluaçao nofTo Padre fanéto 
Agoílinhoarsi foy mandado confultar fam Simpiicíano fobre 
o tllado qtieauiade tomar , pelo quedizà D us: Immiftdi in StCcnf, i? 
•mentem meam, vtfamc^ue efí mihi bonum in confpechc meo pergere 
adSimpLciantttn-j.Outias vezes eníina Deus nefle fegudo Ceo 
por hua luz,que não paiTa depreíTa , fenáo que dura mais, 5c fe 
cílende por hüa alma fazendoa clara fem treuas, &  refplande- 
cente íèm duuidas , defte modo Moyfes, S.loáoBaptifta, &  
outros forão ei finados,dosquaesnão lemos que tíueflem mef- 
tre na terra.como Saníío Agoüinho nao reue em muitas ma­
térias de T heologia, fenao effe influxo de lu z , com que foy a 
muitas vezes clieo, como particularmcnté confeílâ q liie fo- 
cedeo cííandofe preparando para pregar contra a perfidia dos 
lucfeos & ahiodifTe no fermãofcguinteaquella noite,em que 
não fez obras deder oite/enáodc dia,per eflaspahvrss.Jdagn a  

■ m infufitm cordibus no,fris f  nfmus,, &  in noíle opera d ietfere- * M 
gmus. Aqui not, pie raras vezes c nunquttachareisqne
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Tfalm. 4.

9 , Cof.4,

Tfalm, 8 4 

Io

Sando Agodinho fode enliaado dormindo ; fendo còufa. 
que focedeo a muitos fandostacaufahe porque edaua tam 
acoítumado a fubir a eíte fegundo C eo , ôc apartarfe do pri­
me to ,  que, para obrar com os fentidosinteriores, não ti­
nha neceísidade de ter prefos os exteriores com o fono, que 
lhe a caufa porque muitos são enfínados entre fonhos. En- 
íina Deus nede fegundo Ceo por efpecies,quc chamamos 
infufas, as quacs sáo como aíTenos, com que Deus fala m> 
proíundo das almas , como fe ellas foráo mudas diante 
delle , afsi eníinou a noíTo Padre Adam naquelle faboro- 
fo arrebatamento, que teue 110 Parayfo acerca dos myltc- 
rios da graça; &  noíío Padre Sando Agodinho nua gran­
ja muy frefea chamada Cafsiciaco , também teue hçoes 
deífc genero , rezado o Pfalmo quarto,fobre aquelle verfo: 
Signatum eft fuper nos lumen Vultos tui Domine. Leuantado 
eíía fobre nos , como final , 011 bandeira, o lume de voíTo 
rodo , que he voífo diuino fauor. Dedifii Utitiam in corde 
meo , Dedes me alegria no meu coração; porque a fentio 
nelle tam grande , como fefora ali feyto Alfers delia Ce- 
ledialEandeira : mas porque não fe enfoberbeceíle com 
tam extraordinário fauor, teue logo hua cruel dor de den­
tes , 8c afsi corno edaua mudo diante de D eus, afsi o ficou 
diante de fua M áy , &  alguns difcipolos , aos quaespedio 
efereuendo nuatauoade cera, que rogafiem poreíle a Deus, 
8c logo fugio aquclla dor,afsi o diz, tanto que nos pofe- 
mos de joelhos com affedo de orar : Et infinuati funt mibi 
in profundo nutus tui, &gaudens in fide laudaui nomen tuum. Et 
entáo confeíTa ; que o Celeílial M edre lhe falou por ade- 
nos, que são as efpecies infufas de que falamos , &  alegre 
na fee.cuyas cxcellencias ali conheçeo , louuoufeu nome. 
Fala Deus nefte fegundo Ceo como grande amigo no cora­
ção de quem aprende , do qual modo enfinado Dauid 
dezia : Ouuirci o que fala em mí Deus, 8c noffo Padie 

, Saindo Agodinho tedifica^que defte modo lhe falou o 
mcfmoDeus, &  declarou fua incommutabilídade . Ciam- 

, masli de \longtnquo, imo vero ego [um cjui Júm; &  andtui firtt 
mditttr in corde} &  non e m  prorfus v n u  dnbitarerru* Ná<
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fe gloriem os filhos de 1 fiacl de Deus enfinar Teu ineflre  ̂
M oyfcs tanto que lhe reuelou quem era j dizendo: Ego 

[um qui[um. Com asmefmas palauras ; eu fou oquefou: 
também declarou a noílo Padre Sã£to Agoitinho feu fer in- 
commutauel ,eterno,verdadeiro ,indcpcndeiue de lugar,‘ cf- 
~nço,tempo.

Refta veremos como foyao terceiro Ceo , aonde eniina 
püi hnm modo que vai por todos , &  tam alto , que não 
pode fer mais, para faberemos quem Ja chega , temos eíla età
regra de Sanflo Thomas : Si quis videret ipfi intelligibilut, ^ 
non perJenfibilia, nccper phanta[tamyhic raptus entad tertmm  ̂  ̂
coclum. Quem vir as coufas inteiligiueis*, não pelas fenfi- 
ueis, nem pela fantcíia , efle ferà arrebatado ao terceiro Ceo; 
como San d o  Agoílinho foy cm Oília Tyberinaeítandoa ^ 'ç ^ t lQ̂  
húa janela, que cahiafobre híia horta : Perambulauimus gra- 
datim cm cia. eorporea—>. Onde diz que pa fiou todas as cou­
fas corporais, que Sandto Thomas chama fcnfiueis, &  tam­
bém os fentidos interiores, que eile Angélico Doutor cha­
ma fantefia, porque acrecenta , Et adhuc afeendebamus inte 
rins cogitando , &  loquendo te , çr mirando opera tua. £ t  affir- 
ma que foy arrebatado ao terceiro C eo , que conlifte em hum 
exceílo mental, em o qual íe toca breuemente,mas com for­
ça, 11a vida eterna , que he Deus. Et vcnimus in mentesno~
Uras y diz elle , &  tranfeendsmus casy vt attingeremus regionem 
vbertatis indeficientis , vbi pctfcis Deus Ifrael in ater num veri- 
tatispabulo. Que aqui chega logo fica todo cheo de goílos 
celeíliaes ; pelo que Sam Paulo quando diz que foy arrre^ 
batado ao terceiro Ceo,efcreue : Raptus in paradifum. Que foy 
ao Parayfo, pelo qualentidea gloria celeílialem quanto eílà 
chea de goílos eternos, &110ÍÍ0 Padre referindo efle priuile- 
giotambe fazmeçao deftes goílos, &  cccluc,fe ouuiramos 
as coufas de Deus,como agora chegamos a ouuir, &com  arre-9* vc/.lc : 
fcatado penfamento tocaramos a eterna fapiencia, que perma­
nece fobre tudo>& iílo fe continua, Sc fe tirão outras vifoés dc 
gcncro muy deiigual (cilas são as do primciro,& fegudo Ceò)
£  rocíia , quefe tem no terceiro, arrebate, meta dentro de fi,
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&  efconda ém feus interi >res go fosa q i e n a v c :^  talis fit 
MattP'2 5»fempitcrjta viia,qtiale ftiit hoc momentumrintelligentu, chi fnfyira- 

Hir/tAs: noa ns hoc efl mtra ingaa Uwn Domini Dei tni( 1 al dira 
que hc a vida eterna qual aquellc momento de incelligencia a 
quem fufpiramos, &  que não falou doutros goldos o tãlho dc 

D  eus, quando diíTejcntra no gozo de teu Senhor.
Eis aqui irmãos,eis aqui tetnosanoíla columna lauradaem 

os tres Ceos, Aerio, Etherco, Empireo,eis aqui como foy tK.hu 
poilo o throno da fabedoria de Deus, a qual he a grandeza ef- 
piritualde lloma maisacreceutada por Agolhnho,que a tem­
poral por Oclauiano Cefar, a nda queeídeachoueítade la­
drilho,<5c deiKou a de marmor.pelo que lhe chamarão Augu- 

Suct.inJtu * &  n^° üUtr0 edificador daquella Cidade,o qual titolo ef- 
çuíto* creue Suetonioqiíe fe pertendiajnolfo Padre tam grande am- 
*  phficador foy da Fee Cacholica, que os Apoilolosplantarão,

&  regarão com leu ía igue, que foy o principal fuccdTbrdel- 
Ilieron- in k s,t<* chamado outro nouo e lilica lor delia,com ) S. leiony- 
e mo lheefcreue por eilas palauras : Maftevirtute inorbecelc-
1 i A il- ftrar*s yCathclici tc conditorcm rarfiun fidei wneraatnr, arque 
‘ ,ln:. ftfyiciHnt. Em fim como teue od mi da fcieuc.adas Aites i»oe-

guju'.. raes} arq teue cm grdG lTiuy heroyco o da íaoed ma C h ã‘ ia i,
&  qua l que a nennum dosfanctos, para ] i o al i d ga, co no o 

. diüe o Papa Martinh > quinto, deuc nos ma/u es méritos q a 
T A[*. * V* Agoílinho, porque tudo quan oos Apoilolos jontQs , & o s  
Jomt * C imitadores do$ Apoilolos todos re^a ã a, elle o coroou,eiien- 

. deo, cercou de vallo,ácdeu mat ru pela qual recebtile de
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tnat, Moni 
ÇA.

Deus (como agora tem)mais fehces crefcnnentos.

Segunda parte.

Ouuiídesconio Agoílinho foy Sol, ouui como foy Sal, fe 
diffemos algúa coufa de fua fabedoria ,mais conué digamos de 
íua fanólidade: na fabedoria vencco aos outros, na ían&idade 
venceofe a fi m ;fm o: pelo que fe na primeira parte deíde ler- 
mão foy comparado com a columna dos filhos de J.frael, neíla 
fegundã moídraremos que tem boa femelhançacom otemplo



<d<? Tcrufaícm, ôc nao com oprimeiro,que fez Saiam ao; fenão 
coin ofegundo,em que entrou Chriflo Senhor noífo por illo 
mais gloriofo.Sam Profpero lhe cliamou templo,cm que rei­
na a fabedoria,cantando delle:j

De N. P. S. Agoflinho. 1 7

•projper.il 
de ingrat,
c. i u

Et vitafc? requies Deus efl̂ omnifque Voluptas,
Vnus amor Chnfliponus Chnfti efl honor üh>
Omma l? infanão regnat fapientia templo.

Vera bem efla femelhançaj porque* Agoflinho he omefmo 
que Auguflo, por hüa diminuição,que os Gregos inuentarão, 
para mais fe acrecentar a figuificação deSanfto, queiflo quer 
dizer Auguílo em Grego , como Aurélio em Latim , fabio,
&  por ííTò digno de aflento douro, fegundo teraosdito ; de 
modo que Aurélio Agoflinho fe chama noíío Padre que mo­
ta tanto como fabiofan&o, &  afsi como he mais conhecido 
por Agoflinho, que por Aurélio, afsi para que feja feu louuor 
conforme ícu nome; fabei que foy mais ían&o,que fabio.Nor 
tai agora;

Sanãa yocant Auguftapatres} Augufla yocantur Ka
Templa.

Quero dizer que propriamente os t^plossáo chamados Aú- 
guflos, &  Samflos; afsiã Samflo A goflinho conuem fer cha­
mado templo, &  qual o fanílifsimo de lerufalem , de quem X9ãn»l» 
diz S. loão Euangelifla que foy edifícado em quaréta &  feys 
annos, que são os que fe paliarão de trynta, era que noflo Pa­
dre fe conuerteo, atè fetenta &  feys,em que morreo,de modo 
que como aquelle templo fe edificou em grandeza , afsielle 
em todo genero de virtude,&  no mefmo cfpaço de tempo.

Primeiramente purificoufe com lagrimas, fazendorauyta 
penitencia quando fe preparaua , como era coftume, para o 
Bautifmo>&  como na entrada da boa ida feencontrão tenta-

Ç  cs
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çocs teue logohua da carne menor,que as que tinha dantes, 
mas maior do que nunqua cuidou, pelo que çhorou tantas hv 
grimas que lhe diííe fua própria rezão olha quanto tens 
piorado , deixa de çhorar; olha que fe agraua muito com 
tanto çhoro efta doença que tens do peitOjque vos parelTe que 
refpondeo? o que deuemosfazer em qualquer tentação, illo 
lie que antes morra o corpo que a alma>dizendolhe ; Modnm 
me vis habere lachrymis mas cum mijeria mc& modnm non vide 
AHtvaletudme corporis confidtrare mcwbes cumipje ra.be confè- 
tlusfinu ? Queres que ponha termino à minhas lagrimas fenão 
Vejo terminoa minhas miferias, ou mandas me confiderar 
► a faude do corpo 3 6c que minha almaíe efteja entizican- 
do*

Aferuoroufe muito com oraçoés,acerca das quaes pondera­
rei hua palaura no fim da feguinte, 6c nunqua tratada mara- 
uilha em nofía língua vulgar. Huamolher em Capadociaa- 
maldiçoou dez filhos,que tinha,ao mais velho porque lhe deo, 
aos outros porque lhe náo acudirão enganada do Diabo,que 
lheapareceo em figura de hum feu irmão; depois enforcoufe 
com fuas mãos arrependida do que fez, 6c os filhos? dentro de 
hum mes foráo caftigados com hum efpantofo, 6c nunqua vi- 
ílo  tremor de todos os membros,fem auer remédio algum pa­
ra elles humano ;pelo que buícauão o diuino nas Jgrejas do 
mundo,em que fe fazião milagres,ôc pregauão a quem os via, 
quené os pãys amaldiçoaíTem feus filhos, nem os filhos ma- 
goaíTem feus pãys. Coufa admirauel !. apparecco nofTb Pa­
dre Saniflo Agoílinho a hum irmão, 6c hüa irmaa deíies; não 
deixando de eítar emHypponia, 6c guiou os pelo caminho até 
eítafua Cidade depois de terem vilitado muitas,6cdiflelhe 
como Propheta que farariáo dali a tres mefes,6c afsi foyjpor- 
que em chegando a Igreja de noffo Padre,logo farou o varão 
chamado Paulo,6c deulhe eferito humliuro derte milagre, do 
qual tiramos efla narração , para o ler em a Igreja; eílandoo 
lendo diífe noffo Padre a feusfubditos que encommendafíem 
a Deusa irmãa, que ainda eílaua emferma, 6cacrecentou. Bc- 
nedic.imus D2nm, qul dignos nos bjbuit,y>thoc vi.leremus^quid enim 
Cumitt 3 qul ego app,ir"i iftis, ilii emm me ridebant , &  ego
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nefciebam&  admonebantur , yt<ad ifiam Ciuitatcm ycrircnl, 
Demos graças a Deus que-ouue por bem veremos líto: 
quem fomos, para que eu aparcceife a eíte>?ellesnie viáo , eu 
náo ofabia,& eráoauifados de mí que vicífem a efla Cidade: 
eis no meo deite fermáo fc fez hum grande clamor, &  dezião 
todos,louuores a Deus v graças a Chníto, a caufa era;porque a 
irmãa enferma farouaõdejeltauáo as relíquias naquella Igre­
ja do primeiro martyr fando Eíteuáo,logo a trouxerão a nof- 
fo Padre,oqual dobrou asgraçaSiScdillc.Ccmmindauieãye- 
flris oíaiionibns,&difyojuimus orare, (2 auaitijumui. Encomen­
dei a em voífas oraçoês determinauamos de orar, &  fomos 
ouuidos; ò grande excellcncia i ò grande aifefto,!paraque ve­
nhamos a nolfo propoíito, que he moítrar o feruor que tinha 
nos exercícios da oração,- determinaua orar;bem o ouuiítes,& 
foy ouuido.antes que oraífe.

Perfeiçooufeaísinoamor de Deus,como do proxim o; do 
amor de Deus diremos logo* quanto ao do proximojera muy 
amigo dos pobres, principalmente peregrinos,porque como 
cites de ordinário são mais ncccfsitados , fempre deuemfer 
mais fauorecidos: dezia que Loth fora liure dos incêndios de 
fua Cidade, pela virtude da hoípitalidade, &  que muitas vezes 
apparecia Chriíto Senhor noífo em figura de pobre, para pro- 
uar a feus feruos; pelo que recebe fiemos a todos, &  corn gra­
de amor;porque podia fer algum aquelle Senhor,quc foy por 
nos crucificado,& feria grande mal deitalo fora de cafa,ou tra- 
talocõ pouco refpcito dentro nellaj contão pois a eilepropo- 
fito varoes granes com fam Profpcro num tratado,que nos 
falta dos louuores deite San£to,que elle recebia com muita 
alegria todos os peregrinos, &  de ordinário lhe lauaua os pes 
com fuas mâos,o que lhe focedeo fazer ao mefmo Chriíto Se­
nhor noiío, de cuja boca ouuio. Magm Vater *4ugufline1filium 
Dtihodie in carne y here yneruiííi. Gram Padre Agoftinho me- 
reccíte ver oje ao filho de Deus em carne; pelo que afsi vomo 
foy comparado com Moyfes na fabedoiia, aísi entre os Pa- 
triarchas o comparemos em fanftidade com Abraham,o qual 
teueeítenome,que quer dizer gram Padre, por quanto la- 
uou ospèsa Deus em figura de peregrino, como focedeo a

Ç  i  noiío
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nolíb Agoffinho , que delle foy chamado gram Padre,que he 
o .nefmo que Abraham,<3t fícoulhe eílc nome em feu proprio 
hymno,como fe ChViflo Senhor noííofora o primeiro çhan 
tre,quc o leuantou, dizendo;

2 o Sermão em lornor.

Hymn. in 
officio pro­
prio

k\gmtn. m 
?,nonic S. 
i/Iug. i p,
e.35 .Cja- 
Uj.

Monum
a''U(i 

^Ugttfli- 
manos Mo 
nxbv[i 
üiblioibe- 
f i S  Vift. 
pnd Vúr>

V(.

Magne Pater Auguftine.

Quanto ao amor diuino, he de faber que Sara Paulo manife- 
ftou claramente quanto amaua a feu , &  noíío Senhor lefu, 
não fó em efcreuer eíle nome, mais que todos em fuas Jdpilto- 
las,mas ainda em o nomear tres vezes fua cabeça,depois de de- 
goladajaonde ficarão em Roma tres fontes; afsi noíío Padre 
foy vafo efeolhidopara louuar a fan&ifsima T rindade, &  não 
fomente manifeílou quanto lhe queria em viuo, nos iiuros q 
iez mais copiofos, que quantos efereuerão della;ma$ ainda de­
pois de morto, feu coração dana íinaéseuidentcs deílc excef 
fíu oamor;porque achamos eferito do gloriofofam Sigisberto 
Bi .po da Cidade Lurudunenfe , que era muy deucto de noíío 
Padre s &  ped a a Deus que lhe deíTe algíía relíquia lua ; eíhã- 
do pois orando cm fua Capclla a hora de prima,adormeceo, &t 
apparcceo hum Anjo com hua cuílodiade chrillal, &  deimo 
vinha vn coração humano, polia no altar, &  chamou o Bifpo. 
o qual acordou logo, & refpo,.deo; quem cs Senhor5 diíleihe 
então, Eu fou o Anjo da guarda de S. Agofiinho , ao qual ti­
rei quãdo morreo, o coração por mandado de Deus, &  guar­
dei o ate que foa diuina Mageftade mo mandaíTe entregar a 
quem lhe aprcuueííe , porque não era bem que fe corrÕpeíTe 
coraçáo.em que que tatn doce, alta, <5c futilmente fe difputou 
dafanftifshna Trindade .* Surge y &  acctpe eximium thrpttrum 
Trmtatis. Cl aodmm pretiofum fan£l& Ecclefi&,fortalicaim om* 
nittm tnbulatorum,acJâcm Scriptur* Leuantate, toma o gran­
de thefouro da Trindade,a copa preciofa da Igreja, a fortaleza 
de todos os atribulados, «5c da fagrada Efcrituratolhcu o Bifpo, 
& achou dentro na cuílodia vn coração frefeo , chamou feu 
Clerigos,&Iogo corrco o pouci,fe(Te huapr ifs20 folemnifsi 
ma,na qual íe cantou; Deam Ut^damus, &  quando fe chcgoi
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àoverfo íàn&Ojfàndto, fàn&o,Senhor Deus dos exercitos( o Libcr cjtu 
qual pertence a T  rindade, porque em memória das trespef* ‘J uo'' 
loas fc d:z nelle tres Vezes, fan£toa6c concluefe com dizer iiúa ^
vez no fingu’ar Senhor Deus,em final da cííencia fer húajco- *'a
meçou o coração no meo deíle verfoa bulir, 6c mouerfe no 1 .

. riflai, como quem queria dizer; ò San&ifsima Trindade! 
teíouuara ditando,pregando, efereuendo, fe efliucrano-'" uu '̂ ‘ 

meu torpo;vendo efie milagreo fandfoBifpOjClerigoSiôí po- 
uo , todos ficarão certos cie fer aquelle o coração de Sanflo 
Agoílinho, doqual em proua do muytoque amou a Deus o lcr.'*firnt 
beato lordão de Saxonia. Secundi.m probutijsworum vir cr um *4 9% 
aufloriiatemfide digna famatum efl, ejuedeo1 ifivus ihcíy i Dc floris 
invno crifíallo inc.ufum (jUotits JanèUi Trinitas coram ccnonina- 
íii:ur3yclüber eius delrinitüte expandebatur^ccr p[um .juafi > ?M« 
liicr exulubat, inius ftmile dt tiullo aliof nflo legitur.Quer dizer, 
alem do que eít.i dito , fegund.o autoridade de varoés muy aí- 
famados, Ire coufa aprouada por ice digna, que foy o coração 
defic mclyto Doutor metido num criflal .aonde faltaiia,como 
fetiueffc vida, ou entendimento, quando (e ncmeaua diante 
dellea Sanclifsinra Trindade, ou fe abria o lim o que fez delia; 
o que fc não*lè doutro San&o algum. Aqui mc lembra que yf
fandfa Ges tiudesnüa contêplafáo , que teue grandifsima cha­
mou a noilo Padre fuauifiima viola do Ceo : como pois pode 
auer tanta concordia nua corda de viola com outra fuavezi- 
nha} fegundo eícreue Cafsiodoro, que mouida húa a outra fc 
bulia fem ninguém a mouer,afsi quando fe bullia nas palauras 
da T  rindade,as quaes P gofiinho náoamaua menos, q as cor­
das dc íeu coração, efle também fe morna,paraque fe vifle a 
cor fonancia que tinha conr cilas, 6c quam grande amador era 
dc Deus, ao qual íalana com vezes arrancadas da alma, 6c dc- 
zía:Fccfli not-t.dte inejuietum eflcor rojlrum, donec requiefcat in 
íe.Fizefic nos para tijinquieto cflànoíTo coração até que def- 
cance em ti.

ml. c.

Cúficd.
VAYttm 40®
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Era deuotifsimo ram ifia,para a qual fe prepararia toda a 
oite, donde veo t-.cojneíidaiíeaellcl encio afsi;
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* Sm rnemor ipfe mei.

Lib. 2 o. Defpois queeftâs da tarde ate pela manhaa orando ,lembratL 
BlbllotbccA de mi no facriíicio da rmtlà: &  como fe preparaua ? Dezia c.a 
Vatic.Vlti• Latim huns fufpiros como cites,os quaes tirey de. duas milfas, 
teo. í y. que eltão de mao feytas por elle na bibliothcca Vaticana; D a­

me Senhor húa confifsão que tefeja agradauel. Gera tam al­
tos gemidos cm meu peito, que pofsào chegar a tuas orelhas, 
Dame tençáo verdadeira,com que receba a alteza de tua bon­
dade no profundo de meu coração.Acerte pedir o que tiueres 
por bem darme. Illo fó emprenda minhaalma,que fó fejasfua 
prenda.Dame lagrimas interiores,&  tam affeftuofas,qne pof» 
são romper as amarras de meus peccados. Ouue O eus meu, 
ouue lume de meus olhos, ouue o que te peço^níina me à pe­
dir o que me ouças.Se me olhas viuoj fe me defprczas morroj 
fe me tratas cum rigor cheiro mal como m orto; fecom mife- 
ricordia, refufeitas quem ja fede do fepulchro. Se olhas para 
meus males.não me baíta o inferno ; fe para tua mifericordia, 
podefmc fazer melhor que (fantes. Quecoufapodeauerde 
mal que eu não feja, &  de bem que tu não fejasíQuemal não 
íou eu creatura corruptiuefque bem não es tu Criador,&Rc- 
nouador do criado ? Cahi de tuas mãos por minha culpa,po- 
derofo es parame leuantar ;fabio para me refazer , &  dar 
ofer verdadeiro. Emendame com mifericordia. nãomere- 
prehendas com ira. A parta de mítodaacarnalidade.,dame ef- 
pirito de caÜidade ,mortdica todo vicio em mí, fique minha 
alma fempre viua em ti. E lembrandofe do momento, que 
aftualmente fazia pelos viuos,acrecentaua:perdoame Senhor 
que viuo penofo pelas culpas, &  prefo pehft penas. Não pofíb 
alcançar perdáopara m í,&  quero pedilo para outros. A  cadea 
que me prende , prende a teu pouo ;por ilTo çhoropor m l,&  
por clle.Se tens por bem remedear noiros males,tem mi^*-' - 
çordia de noífas mifrrias.Olha Senhor para os gemidos

catiu
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catiuos;pava as tribulaçocs dos pequenos j para ospeiigo^ein 
que eílao os pouos,para asneceísidadesdos peregrinos; para a 
falta dos íracoo; paia as defefperaçoés dos eníermos , para a 
fraqueza dos velhos,para os íufpiros dos moços; para os votos 
das virgcns;parao pranto das viuuas. Náo feja impedimento 
para teu pouo a oração empedida com meus peccados.Por mí 
ie faz teu facrafitio , por tr fe cumpra meu oííicio, Daqui ve­
reis como todos feus ofios erão alampadas, feu fanguc oleo, 
fua alma fogo , &  finalmente todo elle hü alampadario de ref- 
plandores faniíios,quando eftaua no altar diante de Deus.

Na pregação ardia em defejos immenfos de faluar a todos, 
os quaes manifeftou hum dia por eítas formaes palauras: que 
quero?que defejo ? porque falof porque eflou aquiaífentado? 
para que viuo ? fenáo neda tenção, que todos viuamos em 
Chrifto; efia he minha cobiça , efia he minha honra, cftahc 
minha gloria,efic he meu gofio,efiahe minha pofiefsao. Quoi 
fi me non audieritis e-o autem non tacuerofibcrabo animam meam; 
fed nelo ejjejaluus fine -vobis:8c fe me vos náo ouuires, 8c eu náo 
calar, bem íey queme falnarey; mas náo quero ferfaluofem 
vos. Admirauel excefio l Bem parece gram Padre que fofles 
ao terceiro Ceo, por iífo falays como M oyfes; por iflo falays 
como íatn Paulo,os quaes forao là, eíte porque foy efpecial- 
mente meftre dos G entios, aquelle dos Iudeos, 8c afsim foy 
conueniente que também foíTes a efia fuprema efchola,pois 
auieisdeíer; Omnium DoãoreximiusEcclefiarum ; o niellre 
eximio de todas as Jgrejas 5 como pois Moyfes tinha tan­
to amor ao pouo,que pedia a Deus ou lhe pcrdoafTe , ou tam­
bém morreíTe,& com elle orifcafie doliuro da vida;como S. 
Paulo tinha tam ardente charidade, que defejaua fer anathe- 
m a,& padecer uefia vida todas as afrontas do mundo; porque 
feus Irmáos fè jfaluaíTem : afsi vosnãoquereysfer faluofem 
voífas ouelhas , eílimando tanto a faluação dellas, quanto a 
vc ífa própria, ou mais a dellas, não fey fe o diga,que a voíTà, 
vo so d izeys, quando dizeys que não quereys ferfaluofem 
ellasrmas dezeys eílà hyperbole obrigado do amor grande q 
f ndes ao prouximo.

Achoufe em quaíi todos os Concilie de A fírica que fece-
C 4 kbrarão
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lebraráoem fcti tempo,8cnellesnáobufcauafeuproueytó, 
ícn.ioo  de Chrilto Senhor noílo: por exemplo feja húa coufa 
excellentifsima, a cjual foccdeo depois da confeiencia, que 
tiueráo c.n Carthago dozentos 6coitenta 3c dous Bifpos Ca- 
thoiicos,dos qiues elleera língua, contra dozentos 6c fetenta 
6c nous Bifpos hcregesDonatiflas,dosquaesera Capitáo Peti 
liano herege pefsimo. Affirmauão cites herfgesenganados 
poi Donato,q fó em Affrica auia a verdadeira Igreja de Deus, 
6c tiníúo feyco canto mal, que em quaíltodasas Cidades auia 
doas Bifpos,hum Donatifta, outro Catholico; foccdeo que fe 
deráo por vencidos os hereges, ims que nãoauião de deixar 
fuas mitras, por quanto eráo mais antigos cm fua fagraçáo 
que muycos dos Bifpos C itliolicos; fez logo noffo Padre hu 
fermão perfuadmdo a eítes que largatfem de boa vontade os 
Bifpadosaos quede nouo fe reduziào , 6c confeffauão que a 
Igreja não eftaua encantoada em A ffrica; mas que era Catho- 
lica,vniueríal,ellendida por todo o mundo: todoj os Catiioli- 
cos vierão nillo.faluo hum velho que não fei que falou, 6c hu 
mancebo que fe confrangeo; Sed; oflquam illum Jencm liberius 
boc dicentem obruit omniu n fraterna correcüoMlo mutante fenten- 
tiamtvultum etiam iflemutauiu Mas depois que acorreição fra­
ternal confundio o velho que falaua com mais liberdade, ellç 
logo mudou a fentença , 6c o mancebo o vulto:foy efle facri- 
ficio muy aceito a Deus, ainda que confultado o Sumrno Pon 
tifice, mandou fegudo fe colligc, que ficatícm todos ate que 
algum morreíTe,8c então o outro fò gouernalíè.Mas com que 
palauras fez tanto fruito ? vedes aqui alguas,6c por cilas ente- 
dey quaes eráo 3S outras , ôc pondeas no mais alto dos coníi** 
ftorios onde fe trata de dignidades, 6c repartição de officios; 
para que vos náo lembreys do proprio intereíle,fe nao do pro 
ucyto comrnum.que duuidamos,dezia,fazer efte facrificio de 
humildade a noílb Redemptor? ellenáo deceo do Ceo a to­
mar nolfos membros; nos náo deccrcmos de noíTas cadeiras, 
porque feus membros íe não defpedacem ? para nos baila nos 
ferbons, obedientes ,8c fieis Chriilãos, ilto fempre o fomos? 

íasfe fomos ordenados Bifpos por amor dos pouos, não fa- 
mos dc noílbs Bi idos o que mais conuem aos mefm

pout
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pouos.- Sc fcrnos feruos proueitoíõsrãc he l;em cjue compi­
tamos com noíTo Senhor > nem lhetinharnosjnueja como te­
mos,fequizeremos anres noíTos proueytos tcporaes, que ve­
lo com gofios eternos. A  dignidade de Bifpos nos fera agora 
mais proueitofaíe a deixaremos , que fc a tiuereinos j porq a 
aliemos deter? com que rofío eíperamos honras de Chriílo 
11a outra vida , fe neíla impediremos a vniáo Chriilna ? Eis a- 
qui como eraamigo do bem <?oinum,mais que do proprio.

Tinha grandirsimo zelo da liberdade Eccleíiaílica, como 
fe vio quandoefeomungou ao Conde Bonifácio,porque tirou 
hum homem da Igreja a quem valia, &não lhe quis tnar o in­
terdigo ate que não comprilfe toda a penitencia,que lhe foi- 
fc impofta par aquellcs atreuiinentos, como lhe manifeftou 
por eílas palauras: Ecclcfi<c iqttur ilU fam reaocaqaem , vtirreli- ] ‘pifl.6. ad 
giofijjimuí, rjpuislt; oblatio vero domas ta<t a Clerieis ne fafcipiat ar Bonifac.i'!? 
tn dixiy commanioncmqae tibi interdico,donec per alia , pro aafibas, repetit if- 
vel errore a me de finita tibi met poenitentia, &  tempore condonatat tud 
profello cor de cofitrito, &  hamiliato dignam auferas facrafaum tcíúmcràu 
Deo He denotar queefle Bonifácio era gráde amigo de Ago- ulldtber- 
ílinho, peífoa de mais importância que naquelle tempo tinha tus.^.tom. 
A fin ca, &  quç eííaua a<ftualmente com as armas cm campo yct Tatr. 
defendendo dos Vandalos a mefma Cidade de Hypponia, 4 9*
da qual Agoftinhoera B ifp o ,& ccm  tudo antepôs a jurdi- 
çao da Igreja à tudo quanto a podeíle no mundo eífrouar.

Naprouisão dosofficiosprccurou fempre acertar,&  ma- 
nifeftou o cuidado que tinha diífo , qtiaisdo efereueo ao Papa 
CelefHnoprimeyro, que auia de deixar o Bifpado,& fazer to­
da fua vida penitencia fe não viíTe o Bifpo dos FcíluJcnfes fa­
zer bem feu officio ; para o qual dera o voto não tendo del- 
le muito conhecimento , &  experiencia, ainda qife lhe náo fa- 
bia defeitos alguns;eis aqui fuas palauras. M cfan e  , quodeonfi- b:piju2 6 i ,  
tendam efi beatitadini tua „ in iílo vtroram qae pericalo tantas ti~ 
mor 5 &  meeror excraciat,vt ab officio cogitem gcrcndi Epifcopatü 
abfccd.ere fip er  eam eaius Epifeopatai, per impradentiam fuffraga- 
tas fum , vaflari Ecclefiam D e i , &  qaod ipfe Deus aucrtat, et iam  
cum vafíar.tispcrditionc j erire confjexero.': e noílo Padre Santto 
^goftinho tinha tanta dor deter dadovoto para Fielado a

D qtk
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quem não fabia fçnao que era bom ; quam indignohe deter 
uotoTquam caftigado ade fer de Deus,quem o dá aquém labe 
de certo que he.niao?

O templo de íerufalem com que o comparamos, afsi foy 
ediiicado, que com húamãopelejauáoosotííciães, &  coma 
oufratrabalhauao ; afsi elie feedihcou em todo bem , vencen­
do muytas perfíguiçoés- > primeiramente de doenças, porque 

, tanto que fe conuerteo,Iogo mudou a difpojfíçáo,corao he co- 
Scrm. 49» ftume , dos que arrebatão o Reyno do Ceo com grande cí- 
de diuerfh pjrjtor«Sc nfsi diz em hum fermáo , que fendo mancebo pare­

cia velho pela emfermidade, 3c que então o era quando fazia 
aquelle fermão pela idade. Foy tarnbe perfeguido de feus pró­
prios íubditos, aos quaes diíTe noutro fermão que bem íabia 

Som. ?o. qUe auja de ter major prêmio por padecer fuas injurias,mas 
de diuerjis pe j j aijie que ceflTaitem dellas, porque tabem queria que elles 

fe faluaíTem, de modo que fe contentaria de reynar no Ceo 
menosacontaque também la reinaííem com elle Os hereges 
principalmente Donatiftas operfeguirão de nfàneyra,que lhe 
chamauáo lobo das almas, diuulgando que como na republica 

_  r j jn fe dão prêmios a que mata eífe animal , afsi por nenhúa coufa 
yitiiS\ah  Per^üaria Deus mais os peccados á Ima alma,, que por matar 

n * ( < Agoítinho : efereue ido fam Pofsidio acrecentando que 
12» '  muytas vezes o efperaráo por ondeauiadevir, &milagrofa- 

mente não vinha, pelo que não foy martyrizado. Teue hnal- 
mente continuas tentaçoes,& grauifsimas doDemonio,o qual 

tAu^uflÀn o cometia de ordinário com fuggefloés contra as quaes pcle- 
i. l í .  jauaadmirauelmente.Mw/ííie>íh»a^o,(dizelle)i?7 ccgitaúoràbus 

rneis pugnam aduerjus mala! fu?ge(tionn meas, &  babens confiei a- 
tiontm diutumam , & propèconúntum cum tentatio ibus inimiei 
fubu' rterc mwolcntis.

Sabia quelouuoresaíTombrão muytas vezes hvaaIma,co- 
iXof. 37. mo arcs mãos a hü corpo; pelo que çhoraua rios de lagrimas, 

afsi o diz 1 a confifTbés, & não fe podia va^cr çom gemidos 
dentro no fen coração,qua vdoocometiíalgúa fuggeíláode 
vam gl iria,ou louuor humano deter honra muyta, & grande 
f.uiva no mundo , nno trazendo noutra coufa mah poPos os 

'h'S,cm ç em perder antes todas as coufa. .einporaes,quea!
gü,
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gua daseternas;pelo que tinha por emprcfa num fncte. Iracte 
hominü rejpicientis ad latus,a face de hum íiomé que olhaua pa t lj ' 21 * 
ra a ilhargaj ou lado dircyto, o qual moflraua a íace efqúerda, 
para fer nella maltratado antes que na direyta; entendendo 
que náo falou Chriílo Senhor nolíò tanto das faces do coi po, 
quanto das daalma,quando diíTejfeaiguein te krirna face di- s»
reyta, dalhe-tambem a cfquerda^porque quando fe dabofeta- 
da no roífo,daíTe com a mão díreyta do inimigo , &  pi imcy- 
ro fe fere a face efquerda,depois a direy ta : &  Chrilto Senhor 
notío fala em bofetadas que fe querem dar primcyro 11a íace 
direy ta,& diz q as tomemos antes na efquerda , peloque n oí- 
fo Padre pela face díreyta entendia os bens eternos,que no dia 
aojuyzoam de por os efeolhídos a parte díreyta 5 pela face ef­
querda as coufas temporaes, que às \ezcs trazem configoa 
maldição de fogo eterno,quero dizer que trazia por emprefa,
3c honra conferuar humildade, manlidão, paciência,bõ ex é- 
plo;,&  mais bens do Ceo fgnilicados pela tace direytaj &  per­
der antes que n elles,opinião,gloria humana,defeanço, a mef- 
ma vida,«Sc todosos bens que chamamos da terra, fgnihcados 
pela face efquerda ,aqual doutrina foy enlinada porChrifto 
Senhor nofíò, & como mais importante no fim de todas quã- 
tas liçoés nos deu ( que tudo quanto fez foy para nos enfinar)
3c nãoenfínou fomente ilfo em na vida de palaura,como M e f  
trej fenáo também cora exemplo como K ey ,&  Senhor, quã- 
do morreo^inclinada a cabeça, abaixando, òt efeondendoa fa­
ce direyta de feu fagiado roifo,moílrando,& náo fazendo tá- 
tocafbda face efquerda:como íediffera o que Agoflinhonos 
eníiiiaua com eíle (eu finete. St cjuis tn te meliora fuent perfecu- 
tiu,& injèriora ci prabê tte •v,nditl& potius cjuam patientia fludens 
coqtcmnasaterna pro temporahbiai , tum potms ttporaha proater- 
nis contemnenda jint,1 anquam finijlra pro dexirts. Se alguém te 
perfeguir nas coufas melhorei,perde antes as menores, &  não 
eíl Lides em tc vingar ,fenào em padecer, não percas as coufas 
eternas pelas temporaes; porque as temporaes fc am de def- 
prezar pelaseterras , como as efquerdas pelas direyras; do q 

os deo exemplo o mefmo Agoítinho,o qual antes queria lu ­
ar b a ix o , que alto, fer eítimado m enos, que r  ' te< f  •

D z
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Tofsii. in 
p r s fa t ío r e  

y iu  siug.

■■:r que contender, 8c fobre tudo rnajs ordenaua u ) ter ini - 
í : > gos,que venccllos.

Falando Deus do templo viuo cm que quer neíla vida mo­
rar dilíe. por E faias:A  l quem amem rejpiciam niji .uipaupcrculú, 
& crntriciumjpmtu,& ircmentemfe< moncs mcos ? Que nao que­
ria fenáo o pobre,Sc contrito de efpirito, pelo qual entende­
mos o que fe humilha,Sc juntamente queria ao que treme cias 
diuinas palauras,nas quaes duas coufas fe efmerou onoflo té- 
plo, fundandofe na profundeza da humildade, ccmoem ali- 
cerfe, Sc conferuadofe fempre com o temor de üeus, <|ue he 
oteélopor refpeito do primeyro fundamento fez o liuro das 
confifíbes: de fe quifquam bomimm fitpraquam fe ejje n uer.it t
aut de fe auditum fuiffet crederct; para que nenhum dos homens 
o tiucíle por mais fanSto do que era , deprimindo quanto po­
dia fua lama,Sc fe algüas vezes fala em fua virtude, he por falar 
verdade, dandoagloria dellaa Deus, Sc não cuideis que vay 
fora docoítume dos famRos que falauão pouco de feus bens, 
também fala pouco delles,fe fe comparar com os mu y tos que 
cala, pelo que num fd liuroqueheodecimo,cfcreuedequem 
era depois de fer perfeyto,8c rnuy fucciutamente, moftraíido 
no principio,que o fez muyto cõtra fua vontade, por não pòr 
lonuores proprios , Sc nos noue antecedentes trata de quem 
foy antes do baptifmo, fò por confdíar muy largamcnte feus 
males.Por refpeitodotempr que tinha de Deus, fez os liuros 
das Retra&açoes, Sc com tanto cuydado que deixou por illo 
os negociosdo Bifpado,Sc deu os a hum feu difcipolo chama­
do Heradio, ou Heraclio , que depois lhe íocedco na dignida­
de,Sc aquelle que não tinha quem o emenda(Te nomurrdo , fe 
emendou , condcnandofe como juflo nefta vida , para náo fer 
condenado na outra,dizendona prefação defles liuros. Quem 
verõ CbriÜm f  ielium fuorum non terruit vbi aiiyomne verbum otic- 
fum,qurdcunque dixcrit bomo} reddetpro co rationem in die iudiujC 
Sabeis porque faço com tãtamiudeza efla obradas Retra&a- 
çoés, onde moílroo peíàr que tenho de ter dito em meus li­
uros algüa palabra que náo eíleja confagrada-nos liuros de 
Deus, Sc de feus fanftos, pelo temor quet-nho daquella fen- 

e Chrip o Senhor noflfo çncheu a todos os fe*
1 fiei
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JeiV j. jd ilie/Je qualquer palaura ouciola que dilTerhum 
homc , à de dar conta no dia do juyzo.

Sempre procuraua fazer penitencia , mas prjncfpalmente 
no fim da vida,em o qual çhornua(diz S. Pofs'idio)mais;& en- 
(inaua afsi por obr3,como por palaura,que ninguém foíle tam 
oufado quepaílaíTe defta vida fem fazer primeiro muyta pe­
nitencia, por obra eníinou illo, inandádoque lhe efcreueíTcm 
nuas letras muy grandes os Pfalmos Penitencias5aos quaes ti­
nha diante dos olhos, Sc rezaua com fu mm a dcuaçao , 'Sc dor 
de feus pecados,eílando doente na cama,quando morreo. De 
palaura enlinou eíla doutrina , Sc foy a derradeira que efere 
ueo de fy nas confilfoes.Conierrititíyeccatis mcv, er mole m;fc- 
ria me& agit aucram in cor de meo, medit at ujque ftttram fttgant in 
folitttdinem> &  prohibttt/li me. Dezia que náo defejaua fenáo fa­
zer penitencia,Sc irfe para hum ermo pela fazer,como fe nno 
tiuera feytonenhüa v Sc tiuera feytos muytos peccados,fendo 
a f  ique não í ez nenhus grauesdepois do baptifmo ; mas pró- 
hibeolho D eus, porque queria mais os feruiços que lhe fazia 
no Bifpado,que a penitencia que clle deícjaua no ermo. Não 
cuyde alguem deilas palauras que náo foy Eremita S. Ago- 
flinho,hão fe de entender que náo viuco no ermo,comodeter 
rninaua , depois de Bifpo , porque entáo Iho prohibio Deos; 
masdantesfoy Eremita nos defertos da TofcanajComo notáo 
graues autores, Sc Licencio feu difcipolo que o acçmpanhou 
nelles-dízendo nefles verfesj

O mibi tranfaãos reuocetfiprijliriafcles 
Látifíció aurora retruqueis libera tecum 
Gtia t ent antes , t f  condida iura honor um 
Duximus Ital/cc medio, montefque per altos!

Quem me dera naquelles dias em que andey contigo vendo 
os liures defeanços, Sc candidas leys dos bons Eremitas de Ita- 
lia pelos montes altos dePifn , que eflão no meo delia. Foy 
Eremita nos ermos deTagafle em Afinca,aonde fundou noíTa 
Drdem dosEremi f, & quando alJi eilaua ( re" 1

Ia S. Pofsidio ) era leigo,iflonão quei uizer ít
D 3 ^ .. fu
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frade Eremita,&  ainda fcm ncnhúaordem cleric; ; (_igia dàs 
Igrejas quenaotinhão Bifpo,porque o nao tomaííein p.iraal- 
gúa dellas, como cofíumauão tomar contra fua vontade dos 
ermos a muytos feruos de Deus. Foy Eremita hnalmente no 
horto que liie dco S. Valéria apar de Hypponia, &  ah 111 íti— 
tuyô que feus Eremitas podeíTem fer ordenados ,<3c não dei- 
xallem de fer Religiofos, como elle também era fcyto presby 
tero tal(afsi o diz L>ofsidio)quaI era , cú d : rra if narinií ad íQ- 
prii rem cjjfet, quando veo das partes de Italia para as ftias de 
Tagafte; afsi que tres modos aiuadc Eremitas, hum dos que 
viuião cm molleiros apartados d.is cidades ordinariamente 
lei gos , outros dos que viuião apardeilas, pela major parte 
Clérigos,o terceiro dos que deixados huns, &  outros modei- 
ros,tazião vida folitaria,& anachoretica, náo fugindo dos ho­
mens por llic ter odiojfenao por terem mais liuremente outra 
couuerfação melhor que a delíes; dos pnineyros dons modos 
foy Eremita Saindo Agoítinho,&  fundou fous Ereuutas > <$c 
indaouuera de fer do terceiro depois de Biípo,fe Deus não lhe 
fora a máo deites defejos,os quaes não ficarão íem premio;por 
que reuelou que lhe era agradauei a vida que fazia em feu iòií 
padojíonnrmandoo nella, como elle inefmo tedihca dizendo 
a Deus,prohibide que náo fiolfe co n r defej<* 11, in fohtitd nemi 
(aisi faia ) para hu n lugar folitario. Et confir/ná:a m : dicens, 
ideo Chrifius pro omnibus mor tua; e f i , vt qui vtu.mt iam non fibi 
viuant ,fed ei, quipro ipfi; mortuus efi. E coníirmaíUme dizen­
do, por íifo morreo Chriíto por todos, paraque os que viuem 
ja não viuão para fi, fenáo para o mefmo Chrido,que morreo 
por clles. <\qui fabei que o modelo,&  traça delle tagrado tem­
plo,foy hum huro muy exccilente, por tal o celebrou S. Poí- 
íidio, «Sc mais que tolas os deíle Doutor , o qual continha 
quantas coufas Deus reuelou pertencentes a perfeição de hüa 
alma. eferitas afsi no Tedamento velho, como no nouo , <5c 
chavnaua a ede liuro feu efpelho , porque neile fe reuia, &  via 
todas as virtudes que lhe eráoneceífirias, para chegar a eíla tã 
gtande excellencia de Deus, o confirmar, Sc dizer queChri- 
do por iíTo morreo e.n hüa C ru z , paraque elle afsim viudíe,

..a em feu Bifpado.
............... ...

30 Sermão em lomior



l e N . P .  S. Agefiitiho. 31
N. . i,ic roy conlirmado cm vida , mas também cano­

nizado na morte • porque eítando ja no cabo veo hum.homé, 
trouxelhehum enfermo,&  difie que o farafle, ao qual refpc- 
dco:Eu não me íaro am í,& eHou para morrer , como o ei de 
faraidtornou o homem a ii iiílir,&  difie lhe cjue fora entre fo- 
rhos amoeílado por diuina reuelaçáo queíe ellepofefieamao 
naquelle enfermo logo fararia ; pòs lheas mãos 8c farou logo, 
mas noífo Padre morreo não muyto depois de fazer efte mi­
lagre, que foy como hum fello,coni que Deus marcou, & ca­
nonizou fu;s obras,& pregaçocsjíeus confelhos, & liuros; os 
Eremitas,que inífituyo; os Conegos Kegiãtes que reformou, 
&  todas as mais couías,que eíle Sanflo lez defque fe conuer- 
teonefla vidaatè que morreo j &  he coufa muy digna de no­
tar que como o templo de lerufalem , com que ocompara- 
mos,foy em dsueríos annos,mas no mefmo dia do rnefmo mes 
dedicado, &renouado pelos Machabcos, em o qual fora def- 
truydo,& profanado por feus inirnigos;pcla qual caufa,& por 
outras,foy efle mefmo templo exprella hgura de Chriífo Se­
nhor nodo em quanto homem,comoefcreuc S. Ioao,oquaI 
no mefmo día vinte írnco de Março, em que .foy concebido, 
neííe mefmo dia , defíe mefmo mes morreo, como nos enf na 
oChalédario KomanorafsinofTò Padre Sanfto Agoflmho no 
mefmo dia,em que morreo , que foy a vinte oito de Agoflo, 
neííe mefmo fe conuerteojparaque fe viife fua vida defda cõ- 
uerçáoatè morte fer toda hum fermofo circulo de perfeição: 
prouaíle dio,porque da hora em que fe conuerteo debaixo da 
figueira, & fe dedicou todo a D eus, diz que pa/ftzrão como vinte 
dicu , ate que deixou a cade ra de Rhetorica, & deixo a no pri- 
meyro das feri.is , que fe danao por rerpeito das vindimas , «Sc 
dauáofe em Milão a defafeis de Setembro, como claramente 
conda do liuro primeyro dasleys dos Godos de Ttalia , 8c de 
hum ferniáo de Sanfto Ambroíio.feyto na íefta de S.Cypria- 
no;quenr agora contar vinte dias paliados,ate a defafeis dc Se­
tembro açhálos à começados.a vmtc oito de Agoílo', 8c dirá 
cõ nofeo que noífo Padre neíie dia fe cÕuerteo, 8c nçflc mef­
mo morreo feito hum templo de Deus, &  muy perfeito cm 
* dogtnero de virtudes. ,
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Gfcgor. 2. 
Dialog. ai 
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fanSti Bc- 
ncdiHi.

xJTimot. 4

^íuguíl.in 
i{egula. .

3* Se m  ao eu louvor
Apirccco a hum Religiofo afsi como na í 

ieo,indo para o Ceo aíTentado nüa nuucrn vcílhdo de x ontih- 
cal,com os olhos tam claros que pareciáo rayos do Sofrefpi- 
rando de íi hum cheiro fuauiísimo,aísi o cfcreue oBifpo Aqui 
lino por ellas palau ras:In cadem hora in cjuodam monaíicrio qui­
etam in Jpirttu raptm, vidit Aitgnfiinmn in nube fedentem, Pont ifi- 
caí th as injigmtnm, caias ocidt ,qaafi Solis radij , topi Ec deliam illtt- 
n nabant,Srodor de eo nimtm exhalabat, Híías reuelaçoés que 
n o ilj Senhor ordenou que fe viíTem quando as almas de al- 
güs íauiVos hiao para o Ceo.eníinaráo muy particularmente, 
como os hão de imitar nefta vida os que os defejão acompa­
nhar na oiitra.Os Mõges da Ordé de S. Bento fabem que eíte 
feu almiíico Padre foy villo yr para o Ceo ( como efereue S. 
Gregorio) por hum caminho alcatifado de flores , &  ornado 
de alampadas acezas,pelo qual o feguem porexcrcicios de cõ- 
templação abrafadosem aétos de caridade:nos fe queremos 
yr ver nollo Padre, &  acompanhalo na gloria , quatro coufas 
auemos de cumprir , as quaes nos eníinou na hora em que fe 
vio yr para ella.-aprimeyra he eftar diante de Deus com muy- 
ta paz, apartados de toda a conuerfação dos feculares, como 
elle que le vioaílentado fobre húa nuucm,.porque dezia com 
S. Paulo quádo andaua na terra: Noftra conaerfàtto in coelís csí. 
NoíTi conuerfação he no Ceo , o que tambemencomendou 
quando diíTea cada hum dos Religiofbs na Regra que lhe dto. 
Surfam cor habcat, terrena vana non qu&rat. T. en ha no alio leu 
coração,não bufque coufas vans da terra. A  fegunda obriga­
ção he trabalhar , orar , Sc cumprir a feus tempos todas nolias 
obrigações,como elle nos enfína, quando fe vio yr para o Ceo 
vefiido de Pontificai aparelhado para fazer aonde quer que 
eítiueíTe feu oflicio. A terceira he que fejamos verlados na 
doutrina Catholica,para o que nos mãda cada dia pedir a cer­
tas horas na Regra os liuros necelíarios,&o imitaremos, que 
foy tam clieo de fabedoria,que nefta vitima delpedida, parece 
quelhefaya pelos olhos como rayos do claro Sol. A  quarta 
Peque tenhamos boa fama , Sc nenhua coufa façamos que of- 
fend- p viftadalguc,mas tudo feja cõformea filhos de tal pãy, 
o -,1 diítorcfpirau^ nefta visão per fumes diuinos.

Quan
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v a a f  a gloria liumEiípodeÇaragoça clamado T a 

yOjpreguntouaS. GregorioPapa, fceraalgú dos Pontifices 
que lhe aparecerão nua prociísáo que via, elíando arrebatado 
11a Igreja de S.Pedro de Roma. Refpondeolhc o fanfto Pon­
tífice: 'Beattim ayíuguSiinum/virum excelletifsimum,de quo qm* ^ppcndix 
ris,altior à nobis continet locus. 'Mais alto lugar tem que nos o £ly Cotai- 
béauenturado San£to AgoRinho,varão excellentifsimo, por l̂urn lllr  
quem preguntas; eis aqui reuclouS. Grcgorioque Sanfto pan.fcpti* 
Agofi inho tinha mais alto lugar nos C cos , ôgram louuori mwíw» 
que os Santtos Pontifices de Roma;porquc afsi como S. Pe­
dro foy mayor que S. Paulo napotetfadc , &  com tudo viofe 
nelta procifsão yr diante detodos, igual com eílePrincipe 
dos ApoRolos hombro por hombro;<3t dadas as mãos, pelo q 
exprelTamente forão apontados por S.G regorio , &  conheci­
dos dos San&o Bifpo Tayo por rnayorcs em tudo que todos 
os Pontifices que os feguião naquella’ visão ; afsi noíTo Pa­
dre SatnRo AgoRinho , ainda que foííe Bifpo menor na po- 
teRade que os Summos Pontifices de Roma, trabalhou tanto 
pelaFee Romana, que foy çhamado, como diffcmos,outro 
edificador delia, &  por iílb mereceo mais alto lugar que os 
foceflbres de S. Pedro j &  nem S . Gregorio que foy virgem,
(como d izS. Althelmo)&chamadograndeentreelleS;Otem falau- 
igualjmas direys que muitos forão martyres? Também noífo cjc y jri7t J 
Padre o ouuera de fer, fe Deus o não defuiara,como efià dito, 
das mãos dos DonatiRas,& fe lhe faltou morrer em o marty- 
rio , não lhe faltou o prêmio de martyr, como não falta aos 
que cRiuerao ao pè da Cruz , ainda que não forão martyres, 
porque o forão ali por amor, da qual forte o cra tam grande 
que não fei quem fofic mayor, porque trazia chagas viuas no 
coração , 6c dezia a Deus Autor defte fuauifsimo martyrio, 
Sagittaueras tu cor no n r um chdritate , como nas feridas * i
em quanto eRá apartada hüa carne da outra fe causão gran­
des dores,principalmente fesão de fetasquepenetrão mais,
&  fe feehão mais de vagar; nem mais nem menos Senhor an­
da morrendo(dezia a Deus AgoRinho) meu coração afíetea- 
do pelas forças de teu amor immenfo, atè fe ver ^te^namenfe 
vnido contigo ; pelo que afsi como tcua depoh qwiu 
h s , aprimeyra graça para merecer em conuerter «m as, afsi
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na gloria entre os fandtos fe chega mais perto er
tende ò. Pedro Damiano dizendo que eíta rn_ Je o . L>anblorh 
Prxfulum ftola  indutns,m.\, jm m  cor onam multtpliciter confecu- 
tus,sJpoftolornm Collegio,&gratia coxtjiiatHS. Veltido da eltola 
dos Prelados, tendo de niuytos modos alcançada a coroa dos 
marcyres,igualado ao Collegio, <Sc graça dos Apoltolos.

A qui ouuera de tratar os muytos aparecimentos que fez 
terra , em final do grande cuydado que tem de todos os q 

citamos Jiella; íó em geral digo que de nenhum fancto fe lem 
mais,&  em particular notarey hum feyto noannode 133b?* 
em iauor de noiTos Eremitas , paraque elta íegunda parte fe- 
acabe, &  todo Sermão no muyto, que eíte grani Páy quer a 
eltes feus mais amados filhos. Hum varão ílluftrifsiino em 
nolfa Efpanha, de quem defeendé os Condes de Orgaz , çha- 
mado Dom Gonçalo Kuyzde Toledo, Alcayde mor que foy 
daquella Cidade,<Sc Ayo da InfantaDona Brites filha dei Rey 
Dom Sancho o quarto de Caftella, era muy deuoto deite Sá- 
to Doutor, Sc nãodefcjaua mais nefta vida que fazerlhe algu 
feruiçoque lhe folie agradauel,em fim mudoulheo Molteiro 
de feus Eremitas dum lugar deferto çhamado Solanilha,para 
onde agora efirâ dentro de Toledo; contentou niílo tanto a 
nolloPadre, que veo do Ceo com o Prothomartyr San&o 
Êíteuao , em cujo nome eítaua dedicada a Deusa Igreja da 
quelle moíteyro,ik apareceram ambos nas exequias deite bõ 
varáo,aonde fbrão logo conhecidos pelas infigmasi noílo Pa­
dre trazia feu habito negro , capa, &  M itra, Sancto Elleuáo 
vinha com fuadalmatica de Diacono, que foy o priineyro da 
Igreja j eílando ja parafeporna fepultura, Sandto Eiteuào, 
como quem era de oííicio inferior,pegou nospès; noílo Pa­
dre,como teue dignidade Epifcopal, pegou pela parte da ca­
beça , &  diíle em voz alta,& clara.Encjuomodo fanãifuos bono- 
raivL>. Eis aqui como os San cios honrao aos leus: não fe ale­
grou mais aquella Imperial Cidade quando veo a M ay de 
Deus, Raynha das virgens dar a cafula a leu Capellão M or 
Sandto lllefonfo Arcebifpo delia,que com cites dous Prince-
peshum J martyreSjOutro dos Doutor^Siporqueo apparc- 

irgei j que ficou por a lijas da Igreja mayor,

34 Sermão em loimor.
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;n ei ,íoy degram mylteiio,& por iíTo a mea noite

viítoocpou s ; eíte milagre íoy iíta de infinita nobreza 
de Efpanha, 3c muytos Rehgioí ella , comoefiá pintado, 
&  referido em letras de pedra, que ainda oje fe lem , &  cada 
armo dia do Apoítolo Sam Thome.a quem he dedicada aquel- 
la antiga parrochia,em quefoy feyto,fc prega , «Sc fempre por 
humdosnoíTos Eremitas; pois cite Sanfto Doutor hc 
tanto a quem os honrou , que deceo do Ceo bem ao meo ue 
nolfa Efpanha,onde ella aqualla Cidade , para fe diuulgar por 
toda ella o muy to que ama a quem os ama,

rOsumnyv ”v rin/jvi'**

Conclusão.
ylUiiviv w.7 Vr ‘ll 4v

Grandifsimo Agoftinho , Sol domundo,«ScSal daterra;Prín- 
cepe dos Doutores, «5c principal entre os Sandtos; Malho dos 
hereges,<5cThe(buro daTrindadejMonítro das Artes,«5cMa 
gnificencia das virtudesjReedificador da Fee,<Sc SucceíTor dos 
Apoilolos; Moyíes do nono Tefbmento , Sc Gram Padre, 
como íoy Abraham no velho;Coluna da verdade, «ScTemplo 
de fan&idadejpurificadocom lagrymas, aferuorado com fuf- 
piros;perfeyto em todo zelo, Sc zelofo de toda a perfeyção; 
fundado em humildade, «5c confummado em charidade; con­
firmado na vida, Sc cononizado na morte;íe quando andaucis 
na terra ereis mayor que vos mefmo , Sc trilheis voíTos çfpiri- 
tos em Deos mayor que tudo, agora que eftays no Ceo , fede 
menor quevos mefmo, ponde voffos méritos emnòs, que 
por noíTos deméritos náo valemos nada; recebey por voílas 
ns charidades que forem feytas aos voífos Eremitas jhonray 
a quem os honra); pois ninguém vos honra mais que ellescm 
todo mundo,o qual lhe parece pequeno para vos honrar, &  
moítrar, que nenhum fabio teue tanta fanctidade como vos; 
nenhum Saneio tanta fabedoria,«Sc que depois dos Apoítolo.. 
foys o primeyro cm que refplandecem mais os titolos Apo- 
ílolicos de Luz do mundo , Sc Sal da terra; aqui nos alunriay 
(ouuinos Padre)oc” ii nos faboreay; paraquego ^ososfru- 
&os deites titolos da por graça,S’ na ou



3ó Sermão em louuor
O uam mibi, í?* Vobis pr<eftare dignem qu. 

t r e J J  Spiritu >anãoppiuity t f  regnat 
infacula fáculorum.
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